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Ytu DomiRgo 21 de Fevereiro de 

As festas 

do Asylo 

Festours© houtm óffr ve exteriormente é o re* 
cialmemte a conclusão aultedo da generosidade 
das obras do Asylo de: do nosso povO, uão ha 
Mendicidade Nossa Se-! duvida, mas o povo*so' 
nhora da, Candelária j lerte e desconfiado, não»/ 

As eminentes perso-jdá esmolas a quem u ,o 
naiidade« que trouxeram!merece e n£o faz de seu 

ao acto a significação de 
um grande acontecimento 
haviam de ter levado 
daqui a impressão de 
que são na verdade ele' 

vados os * sen.ímentos 
pi«d3sos deste [ povo, 
Uma casa de caridade> 
fundada sob os modes
tos aispíces que se aa 

fntermed;ario a quem 
uão lhenaerece confiança-

Onde está a directoria 
que conseguiu transfor
mado num dos mais inr 

portaotes estabeleeímca 
tos d« caridade do Es; 

tado? 

Existe al^uru relatório 

daudo contas minuciosas 
da gestão bruscamente 
substituída ? 

Com excepçao do 
rsv padre Elisiario de 
Camargo tf^rros, çuios 
serviços ao Asylo 

Os ers birao de" Itnhyai são por demais conheci 
dr Octaviatio Heieirã doe alguns dos senhsres 
Mendes; dr Sijvà Castro eleitos para a nova di* 
ja fallecido/í a exmà sra \ rectoria ja se, interessou 

d Izabel de Paula Leite por eŝ e hoSpita1 e de 
SJ Francisco de ^aula fum raodo especial '.quan* 
Leite @ outro* que be* do elle era p;bre? 

0 P A E 
Triturado com es pés os eixo» do caminho, 
Retoreendo nas mãos seu bordáo de pastor, 
Tostado pelo sol do fDeserto maninbo 
Chega à tenda do sogto o moço Abinagor. 

—Pao.—soluça*—a mulher que puzeste em meu niuho, 
«Trahiu meu eoração ; e eu* tomado de dor, 
«Esmaguei, com o naeu pè< a flor do meu earinhot 
«Semente de meu lar. frueto do teu amor i > 

O semblante do aueiâo de súbito se encóva, 
Nos seus olhos de leão ha um pranto que niU sae 
Mesmo na maldição desta bf-rbára prova. 

Qual a razão das sa 

Na teoda do deserto entra soturno o pae> 
E » trazer pela mão soa firaa mais nova : 

— <E's una homem de bem; toma outra espesa. 

HUMBERTO de CAMPOS 

VaeU 

Pela Ponta 

LEGENDA CATALA 

neficiaram o Asylo côui 
sentavam unicamente no]donativos imp̂ rfcanies, 

amparo de um sacerdotejnão o teriam feito se ã bstituiçòes feitas ? J 
virtuoso e bom, só podia frente daquella instituição] 
mesmo desenvolver-se ao?não se p haasem hoa Furam acintosas ou 

sopro de uma administra4! mens de 'reco»heeidãlnãò ?• 
ção horesta- intellíginte probidade, de invejável Obedeceram a^ razões 
e o$paz, portanto, dejtlno administrativo e desde ordem política ? f 
captar a coufiatica âalindíscutivel valor moral,! Depois de satisfeirasy0 tJ10?teir° erguia-séà ber 

L * .,. • T, • ]/i ™ n i , í ia de um rio e do outro Ia 
gente humanitária. ̂  Foi j Oomo á do n, sso 'earjessas perguntas que se d o haVJa u m a grande cha-
o que se deu com «'nos-jvenmeniò dizer as coi.Jui uigírre o Asylo e que cara de modo que os frade< 
so Ajaylo. E' hoje um es"|sas como as. coisas sãoJ'os seus novos directoresja todas as heras do dia p.> 
tabelécimento de canda* sem escolhei opprHtuui:ícomprehcndam a alta res'jdíam v e r • bonelãe e P° 
de que faz honrap a Itut dade para manifestar of oonsabilidade consoquen' Jdlara até fíí!ar corn elp; 
, 2 ,. «. • * *' „í„i.; J. I'. i i . ' -.ímãs nao podiam ir a cha: 

podi 
cata por que o rio era muito 

deza dal ma ^dos nossos mus qua. mesmo na ocjlhea deram ^expontânea* ;caudalos:> e para através 
conterrâneos que soube* casiao dessa visita qu*(mente, mis que pleiteai safo miatér se fazia cami: 

tanto nos honra e nosjram* lançan Io uuo dâ; ü n a r por lanço tempo rio 
desvanece, passe em vergonhosa cubala 

que o dirigiram? até ha 1 branco a estranheza qne^ 
pouco» dias. Os nossos ainda perdura em uo3so f 

visitanfes, contemplando espirito causada peja ia Q / x p i / v y f o p í 5i 

porque attesta ^a grau 'q^e sentimos nao qusre hè do m m lato qus não 

ram reconhecer e fazer 
validos os esforços dos 

Lacerda 

acima até eneontrar uma 
poute. E como outro lado 
será pr«ciso caminhar outro 
t*uto( , acompanhando as 

ao hoiteiá e< \< ren h « 
regressou «LU tão po^c • 
tempo qce ?"' erior ex 
clamou e te o 

—Se não fosse porque 
tráíeis o que vos mandei 
buse.tr seria de se erer que 
havieis jido á chácara. Se 
não fWes avo--adu com» 
fostes ? 
—Assim Deus quiz—res 

pouden o leigo evitaudó 
maiores explicações 
—Mas come á possível 

que façais em um quarto 
vie hora a ĉamlní?£da que 
custa hora e meia a ou ròt 
com boas e vigorosas per 
nas ? 
— A Deas nada é impôs 

sivtíl —vespond9u o leigo. 
—Basta ! exclamou ' o águas em descida rarameti abbade furioso com a tei* 

te os monges edusos e fati-í mosla do Hgo em evitar a 
gados se atreviam a tal} resposta. Etu uume da san 
w — — 

caminhada 
Sobretudo o abbade jue 

era o mais velho dé todos tes 

tu obediência eu vos orde
no que de.clareis como íoa 

aquellè vercâdeiro mo* swljta substituirão de ai 
numeuto de caridade, le* gime ^membros dedica' 
vautado exclusivamente dos da passada difecto 
ás expensas dos itaanos, ria. Naturalmente os no^l 
hão de iazer justiça ao soa hospedes haviam de j Nest* [bem aTre£ae*ada|nunca fazig esse passeio! Ent5o frei João beijou 
trabalho perseverante da.Perguntar houtem ao se»]

sorveterla ©«coniram-se Surjembora achacara pertsncesjlhe as mãos era,mostra de 

directoria qao ha pouco quito aqui orgaaisado'vx
ete8 d? C/emf' Cn°fi P- 'seJ.80 C0BVent0' P a r a »uas «ubnvssào .filiai e -d|s«.í 

<>n¥„ A * n r iu Q • ' 'cao e fle rruetas—Caie, Lei jordens e avuos servia'e-1 —Vuu nolo no. Deus rae 
entregou á > á sucesso-,Para lhes [) opomonar te, ch:colale> d o c M ( í u. d€ frei Jnào como seu eu' eouc.deu a graça de cami 
ra prospero e couiorta-.j homenagens, de que nio.jctas, pasteis empadas e Jviado, Frei João que( moço ntiar sobre a agaa como 
Vel, quasi rico o gstabe^do se fundou o Asylo? f ki-oquets. Cajuada— 

Quaes as figuras mais A b e r t 0 defide a3 4 h:)raa 

proeminentes d- sodeda1 A -f ,
da m

r ?
n h ã k , 

K „ , , "vAcceitâ se encOmmendis de 8ombrai 
de íruaua-qie ^ destica* sorvetes 
ram para benefícialo ? Í^Prac* Padre Mignel 14 

lecimento qua recebera 
na eminência de fechar 

as portas. O que esta 
ali fleutro e o que se 

e robusto( ia e voltava sob a terra 
sem esforço Fazia até com Diante de simiJhant̂  rp 
tal rapidez quí era de as* vejação o abbade baixou 

a voz temeroso e ind,igou . 
;üm dia o [velho abbade — O b qu'; virtudes pos' 

http://buse.tr
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snia pára que Deus haja: ehegoa a erguer o 
ícito tão alta mercê ? abbacial sobre os \ 

m u n f 1 em consenso unanime, rejcom regularid 

— M e u pâi abbade... Co
m o quereis que m e atreva 
a faliar de miahas virtu
des? Eu sou u m pobre 
peccador 

— B e m ' mas sg voa fo^se 
dado & eicoibei- uma virtu 
de, qual desejaries ? 

— A de uão m e Irritar 
nunca 

—Pois vos a possais e 
certamente foi por elia 
que o Senhor vos cance-
de.u o dom maravilhoso 

E assim dizendo o abba' 
de se recordou de que era 
justamente a virtude que 
mais lhe faltava e arrepen-
dido sinceramente, eem ia" 
tiraa humilhação perguntou; 

— E acreditais que eu po' 
derci ir comvsco sobre a 
aguu ? 

—Nosso Senhor tem sem 
P.re para dar muito CQ&ÍS 

de jue ja deu- Mas para 
Í*SÍ» será necessário que 
Vossa Heveruacia não volte 
a se irrii&r 

Naquéí/a mesma tarde, 
tendo que ir visitar ura en 
fermo, o abbade quiz frei 
João como companheiro de 
jornada o disse'lbe: 

—Graças a Deus aã̂ > me 
irritei durante rfodo o dia. 
Poderei ir ecmvesGo sobre 
a ãgua? 

— £ u sappfic-irsi ao So' 
nhor es'íi nova mercê 

E foi • 
ms: .-
e t. -
i 

e : 
Mss eheg 

do enfermo indig 
to por enoontral-o bem 
cuidados que frei João teve 
que puxaru pela manga. 

—Ouidad© pae abbade. 
Se vos irrjtaes, teremos 
que ir pela punte 

O reverendo Cont^ve*se 
e puderam voltar sob a« 
água» 

Dias depois resoou em 
todo o mosteiro um grito 
de alarma ; «Fogo na 
chácara» 

—Pai abbade— or^veniu 
Jogo frei João.—Não vos 
irriteis para que mais pj-es" 
tes possamos acudir ao 
Jogar do sinistro 

Passaram s'bre o rio e 
arcado y^len temeu ti a 
baldes e caçambas o in
cêndio e m pouco foi ven 
c do, Mas então o abbade 
qutz conhecer a causa do 
fogo e vários campoaezes 
da visinhauça affirmaram 
haver visro os íilhus do 

net culpados 
Depois en1' 

comsígo mesinc 
caminho do rio; mas 

i sito que 
.'"• subsídio 

pe' 

EiCÍtí d w cofres 
muui tra.ba' 

ins tentou porlhe u m pé lha c ò m zelo 'uotavel. e 
sentia-se mergulhar atè o rara dedicado merece 
tornozelo e recuou assusta* 
do. Oihou para frei Juá«, 
porem este, curvara a ca* 
beca pezaroso. Experimeu 
tqi> mais «cima e mais fl' 
baixo, Tempo perd.do, 
Pr-r toda a parte a *gua se 
abria diante d«lleí pérfida 
e ameaçadora 

Cpui lagrimas de arre* 
ppn^mento íuutíi o abba' 
de teve de camiuhar uma 
hora de poate até o mos 
toíró 

Por isso è que( até boje 
em Catalunha, qvarido se 
vé uma ciestura colérica 
oostuina*se dizer 
— *Aqnejie t*m que pas* 

sar pela ponte» 

(ndàiatuba 

Talvez sej-mos ácoi 
mados 'de int^sesetos 
Isso, 
quer 
grande psazer 

ser apontado- como u m 
exemplo vivo $ns mais 
açrysoládâS virtudes ei; 
vicas, O preclaro chefe 
republicano nunca fáz 
alarde das aeções que 
pratica em beneficio da 
terra, confiada aos ssus 
cuídados( mas é impôs* 
sivel que u m a administra* 
tração de vinte annos 
inainterruptos sem u m 
deslíse e sem u m a nota^ 

conhecem a avultuosa coo 
peração que o sr Alfredo 
de Camargo Fonseca presta 
com o mais fervoroso pa 
triocismo( no progresso des 
sa paragem brasildra( dis 
pensando tenazes esforços (j0g estão de fincadas -desvelo.^ sempre 
por tal 
Como poliri-co adminiã 

trador e como cidadão, a 
personalidade do ' sr Alfre 
do de Camargo j?onsóca 
dlgnifie? i br maneira as 
primazes <- c miras mu' 
nicipaes desse estado 

C o m o pieito e app'ausos 
propomos, 

1 o proclamar © sr Al 
fredo do Camargo Fonseca 
Membr* Titular deste Ins' 
tiiu.o xSto è, sócio remido 
perpetuo ou benemérito 

trabalho, o 
cahln no velho 
rãõ das 7 a 
cota u m p*quetiõ 
e m favor do f 

JUC pudesse justificar a consoante- vossa preíeren 
repulsa kde invejosas e 
despeitados, permaneces' 
se ignorada ou apenas 
conhecida pelo p<>vo pòr 
eíla avforecído,Quem pro 
clama os ;merecimen;os 
do sr nujor Fonseca é 
u m a d^s Associações 
máís notáveis do Brasil 
ila qu-il fazem parte 
Paulo d-; Fnmtiai, Mi* 

entretanto» nada jguel C a r m o ri e muitos 
dizer deanté doioutros brasileiros iílüs" 

' três 
Eis o officío 

que seu-
ubheação 

cia 
2((T

, iaureal'0 em sequen 
cia com o Diploma de 
Honra de La Ciasse e * 
Medalha de Meiito£ em 
homeuagem 
3£o publicar no orgám 

oCficial a «Engenharia e 
Industria'»", u m a noticia ij 
lustrada? com o respectivo 
retrato sobre t sua acçáo 
patriótica 

Dr Alfredo Sà Mariz— 
Engenheiro industrial 

Dr José V Tavares da 
Silva—Engenheiro civil 

Todos os membros do 
Conselho T<! h 

La 
jor Alfredo íNuseca não 
procura» na espeueulósL 
dade d-.s. pubHciÇões a 
justiça para os seus actos 
mas deve s s corupre-
hender que nos outrws 
uáo 8Ímp!es."oeni* para 
satisfazer os nossos sen-
tiiaentwsa ffeútivos mas 
também para cumprir na 
dever de oíficio, SOÚIO^ 

obrigados a não penaif 
tir que i'que CJI s.lencio 
aquíilo que o publico 
deve sabev para orientar 
a sua opinião sobre os 
honieüs o sobre as coj* 
sas. O ofíicío abaixo éi 
com toda a certeza mais 
do que suífioieute p-ira 
re-'ompenyar oa* sac ifi: 
cios, os esCoiços e a 

'oár 
m o , Sr w-iiíredo 

Saudações 

C o m eleva 1c apraiimen' 
to part.cipamo'voa que em 
ses.-são de hontem, foi ai-rs 
sentada ao Conselho I V 
cfhnicp Superior, a seguinte 
proposta que ao decsrto /os 
.nieressará : 

«Dentre os e^mpátricíos 
Udimumeute Nuffragados-pa1 

ra d,jbempenhf r o cargo 
de prefeito Municipal no 
muaicípio de Indaiàtuba». 
merece reiaítante 'r̂ íereucia ' 
o sr Al-iedü de Ccaiaigo 
Ponseca( cuja investidora 
política e 

3 Feve tatv distu 
grey. sócia 

de Ca Ag !ariara'>s pois/3 de 
volução do Boletim ;*nnexo 
para que vos sejam envia 
dos os loureís indeado? 

Instituto Techioico Indus 
trial 
Eng Jiio A Barbosa 

i) rectur Secretario 

trabalho antigo, ainda 
mais ou rííênos fatiados 
mais ou menos ^saudosos 
dos três dias que voafc 

ram sobre a cidade, és* 
j * 

pargindo illusóes e dís 
tiíbuindo phantastlca: 
alegrias e m to< 
cantos. T a m b é m ja é 
tempo de pensar ná vi 
da e a quaresma pres 
ta*se muito para medita 
çoes. Se a vida foss 
aquilb que vimos .n 
começo desta semápí 
estaríamos inemediável 
mente perdidos—In medi 
um Consis\ií vinUs. í5< 
excesso e IK* exaorer. 
escondem(sè muios ma 
les. E depois, tudo dev 
ter u m lírhíte para nê 
cãesar enfado: Ools 
se o povo a jogar s< 
peuíiu .s e confetis e 
perfumar corcrbisnagas 
pescoço do próximo 
vertso a corno em dez o 

ninguém m: 

Gommentos 

uiuü semana e o , 
acabara e m divorcio a 
tes mesmo docasament» 
O [-osso espirito ueços 
B+ta de distracções tr,& 
eua termos e d© mod< 
!que nao façam mal ac 
f
vcorpo^ que não abone 
;Çam, por seu excesso 
!o próprio espirito. A 
festas do Cara ival nà 
*eem meio termo p^rqu 
[levam o indi\"iduo log 
ás do cabo: O «espírto* 
) distrahe 

hortelãe armando u m a fo;j 
gneirà junto dos mentes de boa vontade com que o 
paiha secca |honrado .major Alfredo 

Ao onvir Sito estalou o ' t e m c o m o prefeito e pre 
abbadeemira tamanha que' j d e D t e d 0 directot.ío re-
•m vau fr-i João o ouxava , .. , Ti ,. . ... . 
pela manga. O reverendo pubhcatio de ladaiatuba 
estava tão enco'erisado que. administrado aquel' . 

o espeto m a 
Acabaramsa os foi'[ataca o estomaí?ot o 

admmiMrativa, ^ 0 3 , T u d o entrou no rins, o figado o coraça 
tem sido nutavel diernuican „• . , • .. , , : .c v . 
do'o como u m dos mais |^'rneQ dá normalidade. í OU os mstestmos M«i 
f«ivüro»os irapdispres de Ningu-eni mais tem ̂ oj alguns dias que du ass 
no^^a gnudeza pátria jdreif» de se fingir de 
Sua gestão ê u m exém | louco. U s lavradores vol 

piaria uão ió peU direem ZJ t a r â m aog pena.eSf bea 
mcritcavtl que tem dado/.,Al.j, 
aos destinos do muwupio f a ( 1 ° - 8 e e e^comun^an: 
de ladaiatuba como pe/aj0*0 a Vldas da cidade. 
justeza e exceüencia de to jonde não ha dinheiro 
dos os seas actos [que chegue e onde só 

Podemos asseverar que. m p e r a a 8euvergonhice 
os munieipioa ímnarciaes < £ u . ° ' 

r l as tabneas recomeçaram 

essas fes^s e teiiaroo 
logo pela frente u m 
legião de invalfdos. í 
jtuto pois que, por sen! 
atentos piedosos e m 
m o por ne©essidãdrê njpv 
sica relemperemes as no: 
sas forças nestas qua: 
reatas d>as. Fiquem cer-
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U m dominó horroroso 

<e» 

Acabou se o Carnaval 

Eutrou a quaresma 
Ze Pereira está na 

toa de que as penitencias?dt água D S Ô passa de 
os jejuns, as obstlnen.. intrigas da opposlcao 
cias c as orações da 
quaresma mão maltratam' 
o corpo como as pago
deiras, as alegrias os 
folguedo, e as dunsas do * " ? * * < * * w « * 0 f ° 
Carnaval > "ía"0» b^cca escancarada 

j de uanz çom dois burra' 
cos escuros* destes com 

i pridos e amarellados, 
|que-xo escondido por um 

eavagnac a Mephisto-
feles e com dez Unhas 

rua para annuacíãr fitas D a s m â o s c® mP r ídas que 
e espetáculos a s dê u m gavia0( ap 

Nos dias de folia:., Proxima-se de ura grupo 
silencio estacionado a frente de 

Terra exótica onde a m a confeitaria e arru 

Zé Pereira é inimigo de m O U l o£° o clássico ®e 
M o m o dtíãemxabido 

j Vocês m e conhecera ? 
«o> ' Como nào* responderam 

immediatamente em coro 
Hontem as torneiras todas psssoas do giupO 

jorraiam água c o m per* Quem não esta' vendo 
fume que è ò Isidoro 

Era u m verdãVro O maseera «dasuuhou» 

aguaceiro para nâo ser pegado 
O presidente ^ e Sua 

comitiva verificaram qus • K L I M E E I O 
o clamor contra a falta 

A INAUGURAÇÃO 
ÃSYM3 ®> BÜMÍ̂ TE 
LEOPOLDO inesperada 

mente emltú--
S. ex. revma veiu inteira* 
mente só— Ü benzimerr 
to do Asylo--Vis a pre4 
círlonAtal A PKESENQ\ do DR. 
01110110101"' WA3HÍNGTJM LUÍS 

BANQUETES e OUTÜAS H O M E N A G E N S Como se sabe ha cerca 
de cm mez tiram conclui* 
das as obras dós novos pa1 

vilbõ̂ s do Asylo de Men-
dicidade Nossa Senhora da 
Candelária, E*sas obras fo
ram empreitadas pelo er 
Domingos Borelli, c«nbcci: 
do eonatructor que tem 
nesta ejdade, como seu 
preposto e mestre g«ra] 
das obras o sr Jqão Birreto 
cuja competência ficou pa* 
tenteada n« presteis com 
que se hoavc para a eoa* 
clusão das obras e na so' 
lídez que se observa aos 
res pavilhões construído* 

Depois de tudj conveaier.* 
te app&relhado para a inau 
guráção foram feitos eunvj 
tes para assistia aos. 
exrnos sis arcebispo me 
tropolitanof presidente do 
Estado, dr Washington 
Luís que, quando prectden 

g te de SAo r/aalo, ctteaden 
do a um convite do *r Al 
barto Gomes» então vic* 
provedor "do Asylo, aqui 
compareceu para lançar a 
pedra fundamental dos pa" 
vilhões ag^ra csncluidoe 
Parece que não houve 

o inuisponeavel cuidado por 
part'5 da pessoa incumbida 

de combinar eora a auto' 
ndade diocesana e cem o 
governo o dia da inaugura 
ção4 de modo que o benzr 
mento foi leito pelo exmo 
er d Duarte Leopoldo terça 
feira desta semana e !el*o 
sem a presença dos cxmos 
srs drs Caries do Campos o 
Washington Laís 
O rs arcebispo metrepo 

litano aqui chegsu soguada 
feira pela manhã sem que 
ninguém esperasse, «ém 
comitiva e acompanhado 
somente do seu ehauffcur 
tendo-se hospedado na re 
sidencia do revmo padre 
José Masset capelão dò 
GolJegio Patrociri'0. Nesse 
mesmo dia s ex visitou 
a noesa Matriz, a residên
cia do Bom Jesus, o Carmo 
e outras «grejas bem como 
o r^v padre Elisiário de 
Camargo Barres «osso ex 
vigário. Terça feira as 9 
horas, dirigiu-se para o 
Asylo e procedeu ao seu 
benzimento, considerando* 
se desde então inaugurado 
o importante estabeleci' 
mento de carídads 
Attendendo ao convite 

que Zhe foi feito para vis-i 
tar à casa dos pobres velhos 
desamparados, ohegou hori 
tem a esta ejdãde, acampa 
nhado dos feus secretario s 
o-exmo sr dr Carlos de 
Campes presidente do E J 
tado 
Também aq"i chegou « 

exmo sr dr Washington 
Luis candidato do povo a 
presidenca da fKepublica 
uo prox>mo quatrienio\,S 
ex é uui grariíle amigo de 
Itu oão ha quem não reeo* 
nheça o quauto tem feito 
pato o ̂ rugeaso da nossa 
terra. Apr&veiton-se portam 
to d er.t.-ejo para vir ver 
concluídos os edifícios para 
connrucçáo s ex. lançcu a 
primeira pedra 
Os nossos distmeî os hos 

pede* almoçaram no Asylo. 
Purunte * dia percorreiarn 
diversos pontes da cidade 
e a tar.ie regressaiam pa 
para S^Peulo 

O rev padre José M a ' 
ria Monteiro «sta* to? 
m a n d o acertadas provi' 

tfeneias no sentido de 
fazer com que a cerimo 
aia ©e revista do maxi" 
m o brilhantismo 

Seguado nos informaram 
a imagem, que è uma 

beleza de arte, f M offe* 
recída pelo Collegi© Pa 
trocinío e, no dia aeima 
reie<jJo. será conduzida 

do paço municipal para 
egreja Matriz pelo sr 
Pedro de Paula Leite 
hourado e digno presi
dente da ediíídade itna* 
na Depois do benzimen 

to será' collocada no àl° 
tar que se vae erigir 
junto a' porta da egreja» 
onde será celebrada msâa 
cãmpali devendo corapa* 

recer aorehestra Tostão 
Juaior, Terminada a mis 
sa sob o pâllio, o promo 
tor publico da comarca 

dr Manoel Maria Baeao 
cenduzira' oCruci^ieâao 
até o edifício da Cadeia 
Publica em cujo pavl' 
mento saperior fnnccio» 
na ôeTribunal do Juryt 

onde o mesmo sen* so 
lemuemeute collocado 
[ .fi Fallara' Por essa oc 
|casião o giande © ardo 
jroso íribano sr át João 
(Denfce que de S Paulo 
vira' esyeciftlmenoe para 
essa fim 

s: Diversas banais de 

raus.ca ̂ tomarão parte 
nas festas 

PADRE PILLOUD 
Faz amenhã um anno 
quo falleceu o virtuoso 
sacardoj® & talenteso pro 

fessor áe snathentaticás 
rev padre Eugênio Pü 
loud 

Tão perôgriaas ernm 
as suas virtudes bondoso 

a sua alma e reconheci 
dos o seu tàleuto e n 
sa» ilíusírãção q u e a 
sua morte nae conseguiu 
apagar da nossa aaeme 
ria o pespeifco que lhe 
'devíamos e a sympathía 
| que lhe tributávamos 

E m sufrágio da alma 
do seu amigo J compa 
nheiro o revmo padre 

i Joftá Masset, digno ca' 
pellão de Collegio patro 
emio îiaada celebrar 
amanha ás 7 horas 1(2 
uma missa na egreia M a 

tnz 

Q u i n t a feira ultím 
festejou as sua 

• bodas de prata ©honra 
do cidadão S»lve-io Pc* 
| rtira e d Hérnia a tina 6 0 
rnes Pereira- Áece.i*eoa as 

saudações dos seus 
Afiftig&s J 

ão püsía de um explora 
- dor quem acoeita tavo 

res e benefieios de uma 
pessoa nu qual não depo* 
sita coDÍiauça 

F I A T 
F I A T 

Esta7 rna^cado para 
quaria íeâra próxima a 
aolemnldade da colloca-
ção dá imagem do Cru1 

«ificado na sala d 2 jury 
desta çtdadè 

A grande marea mundial 

!9:900$000 
TOLEDO PR AD0 & 

C0MP, 
AGENTES 
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irque 
Empreza - Gomes & Galyão YTU 

JlOJ "C" a Metro Gojdwin. apresenta Mary 
•^ Agden Mario Maje/oni e Margueritej 
Courtot na produção extra 

um rüm de successo 
No Ea^rque início cinta ena serie 

Cavalleiro das sombras 

4,a feia | Ricardo Gôrtêz 
na super prodaioão da Param«unt ir.titufada 

rena'do 
Amor 

T'-.W:JI: 

5 QL f 8 Í r â r WÜles ̂ eIch e Edith T©nrton 
ao dram-a da Diaaaond 

- \ l 
Wk a 1 7 í ^ l V a ° PrograHSfMa Mattaras«o dará 
•^,ca r ^ 1 £ ® á critiea ftnáaa a portentosa 
predu-^âo €U «cito Jnterprestad* per |Wanda Hanwey 

PARA COM ESSE 
FLIRT ' 

O/T Norman Kerry o Pafcey Ruih 
f-v Mi^eraa j»^dHçá© da U M 

ve*sa? sob o attrabente «átujo 

A Trilha do Destino j 

CvJ 

es 

Ò 

o 
"O 

<^ 

CO 

O 
^ * * 

^s^, 

o 

^^^wH^Bff 


